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APRESENTAÇÃO:

As zoonoses são infecções ou doenças infecciosa transmissível, entre humanos e

animais e vice-versa, são doenças de relevância para a saúde pública, por corresponder um

risco iminente de transmissão para as pessoas, que pode apresentar um impacto na saúde

individual e comunitária, gerando uma preocupação pertinente das pessoas ter contato com

animais infectados. Entretanto, a transmissão polo contato direto ou indireto, pode afetar

também os animais, por isso a atenção para saúde envolve humanos e animais.

Neste sentido, o Autor desse livro informativo desenvolveu o Projeto de TCC Educação

em Saúde Zoonoses, no intuito da pesquisa de Monografia intitulada: Educação em Saúde

nas Escolas do Município de Carutapera-MA, uma avaliação do nível de conhecimento sobre

Zoonoses. O projeto teve como publico alvo, alunos do Ensino Fundamental Séries Finais, e

Ensino Médio, levando para as escalas um conjunto de conhecimentos e práticas orientadas

para a prevenção e medidas de profilaxia das zoonoses, assim como mudanças de

comportamentos na cultura homem e sociedade.



Você sabe o 

que é 

Educação em 

Saúde?



CONCEITO EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE  

A Educação em Saúde assume papel

fundamental, na construção de conhecimentos

e conjunto de práticas efetivas para a

prevenção das doenças, e da saúde, sendo

preciso sensibilizar e alertar a população

(GRISOLIO, 2016).
Fonte: Karem Hansen 





CONCEITO

A OMS (Organização Mundial de Saúde) define zoonoses como "doenças e

infecções que são naturalmente transmitidas entre animais e o homem”. A infecção

no ser humano pode ser transmitida diretamente dos animais, ou através da via oral

com a alimentação de alimentos contaminados. As doenças são serias, podem variar

suas consequências, há casos leves, e casos ameaça à vida (SILVA, 2009).

ZOONOSES



ZOONOSE 

LEISHMANIOSES



A Leishmaniose é uma zoonose que apresenta longos estágios e uma

variedade de síndromes complexas. Acomete hospedeiros animais e

humanos. Sua transmissão ocorre principalmente através da picada de

mosquito de várias espécies fêmeas do inseto do gênero Lutzomya infectado

pelo protozoário do gênero Leishmania. Apresenta-se de duas formas: a

Leishmaniose Tegumentar ou Cutânea, (lesões na pele e nas mucosas das

vias superiores) e a Leishmaniose Visceral, (febre alta, ataca órgãos como

baço, fígado e intestino, desnutrição e anemia).

LEISHMANIOSES



NOMES POPULARES

Úlcera de Bauru, Ferida Brava ou Nariz de Tapir.

AGENTE CAUSADOR

L. (V.) braziliensis, L.(V.) guyanensis, L.(L.)

amazonensis, L. (V.) lainsoni, L. (V.) naiffi , L. (V.)

lindenberg, L. (V.) shawi, L.(L.) amazonenses.

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA - LTA

Fonte: sanarmed.com



ESPÉCIES ACOMETIDA

Homens, cães, equinos, asinios, gatos, roedores

domésticos ou sinantrópicos, preguiças,

tamanduás, raposas e marsupiais.

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA - LTA

Fonte: colegioweb.com.br



SINTOMAS NOS SERES HUMANOS

Lesões de pele e mucosa com apresentações distintas dependente do agente

causador e resposta imunológica do hospedeiro.

Leishmaniose Cutânea: úlcera cutânea, com fundo granuloso e bordas infiltradas

em moldura.

Leishmaniose Mucosa: úlcera na mucosa nasal, com ou sem perfuração, ou perda

do septo nasal, podendo atingir lábios, palato e nasofaringe.

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA - LTA



SINAIS CLÍNICOS NOS ANIMAIS

Semelhante a encontrada em humanos.

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR AMERICANA - LTA

FORMAS DE TRANSMISSÃO

Pela picada de fêmeas de mosquitos

flebotomíneos infectados pelo agente, tanto em

humanos como nos animais, o mosquito mais

conhecido é o mosquito palha.
Fonte: drauziovarella.uol.com.br



LEISHMANIOSE VISCERAL   

Fonte: medicoresponde.com.br

NOMES POPULARES 

Calazar, Barriga D’Agua, Febre Dumdun, Doença

do Cachorro.

AGENTE CAUSADOR 

Protozoário tripanosomatídeos do gênero

Leishmania, da espécie Leishmania infantun /

Leishmania chagasi.



LEISHMANIOSE VISCERAL   

ESPÉCIES ACOMETIDAS 

Homem, cão (Canis familiaris), raposas (Dusicyon vetulus e Cerdocyon thus),

marsupiais (Didelphis albiventris).

SINTOMAS EM SERES HUMANOS 

Após o período inicial de incubação os pacientes apresentam sinais e sintomas

de uma infecção sistêmica que incluem, febre, fadiga, perda de apetite, perda

de peso, palidez cutâneo-mucosa e hepatoesplenomegalia.



LEISHMANIOSE VISCERAL   

Fonte: sbmt.org.br

SINTOMAS EM SERES ANIMAIS

Classicamente os cães se apresentam com lesões

cutâneas, descamação e eczemas, em particular no

espelho nasal e orelhas. Nos estágios mais

avançados os cães podem apresentar onicogrifose,

esplenomegalia, linfoadenopatia, alopecia,

dermatites, cerato conjuntivite, coriza, apatia,

diarréia, hemorragia intestinal, edemas de patas e

vômitos.



LEISHMANIOSE VISCERAL   

Fonte: vetso.com.br

FORMAS DE TRANSMISSÃO

No Brasil a forma de transmissão da

enfermidade é através da picada de

fêmeas de insetos fleblotomíneos das

espécies Lutzomyia longipalpis e

Lutzomyia cruzi infectados com as

formas promastigotas do agente.



SINTOMAS         

Fonte: Leishmaniose visceral (Calazar) | Laboratório São Paulo



CICLO DE 

TRANSMISSÃO        

Fonte: canalciencia.ibict.br



ZOONOSE 

TOXOPLASMOSE  



TOXOPLASMOSE       

A toxoplasmose é uma zoonose com distribuição mundial, ou seja, cosmopolita,

que apresenta quadro clínico que pode variar de uma infecção assintomática até

manifestações sistêmicas seriamente graves (BRASIL, 2010). A toxoplasmose

ou popularmente conhecida como “Doença do Gato”, é causada pelo

protozoário do Filo Apicomplexa, chamado Toxoplasma gondii (NICOLLE;

MANCEAUX, 1909).

As formas de transmissão para os seres humanos são a ingestão de cistos em

carnes mal cozidas, oocistos em água contaminada, ou na forma congênita ou

seja na gravidez (ABREU et al., 2001).



TOXOPLASMOSE       

NOMES POPULARES

Doença do gato.

AGENTE CAUSADOR  

Protozoário do Filo Apicomplexa -

Toxoplasma gondii.

Fonte: super.abril.com.br



TOXOPLASMOSE       

ESPÉCIES ACOMETIDAS 

Todos os vertebrados homeotérmicos 

(aves e mamíferos).

SINTOMAS NOS SERES HUMANOS 

Abortos, natimortos, hidrocefalia,

neuropatias, oftalmopatias, cegueira.
Fonte: tuasaude.com



TOXOPLASMOSE       

SINAIS CLÍNICOS EM 

ANIMAIS  

Alterações neuromusculares,

oculares, reprodutivas.

Ovinos, caprinos - aborto ou

natimortos
Fonte: hospvetprincipal.pt



TOXOPLASMOSE       

FORMAS DE TRANSMISSÃO  

Seres humanos – congênita, ingestão de

cistos em carnes mal cozidas e oocistos

em água e alimentos.

Animal – oocistos em água e alimentos,

carnivorismo em algumas espécies forma

congênita.

Fonte: mundodanutricao.com

Fonte: pequenosneuronios.com.br



CICLO DE 

TRANSMISSÃO        

Fonte: revistavitale.com.br



ZOONOSE 

LEPTOSPIROSE    



LEPTOSPIROSE       

O Brasil por suas características tem o clima predominante tropical, que é

ambiente perfeito para proliferação de roedores, estes são os portadores

definitivos da bactéria, eles não desenvolverem a doença, mais são capazes

de eliminar a leptospiras vivas através da urina contaminando o ambiente

(PARREIRA, 2009).

A leptospirose é uma zoonose de importância mundial, causada por

leptospiras patogênicas transmitidas pelo contato com urina de animais

infectados ou água, lama ou solo contaminados pela bactéria.



LEPTOSPIROSE      

Fonte: newslab.com.br

NOMES POPULARES 

Doença de Weil, Icterícia Infecciosa.

AGENTE CAUSADOR 

Bactérias patogênicas do gênero

Leptospira.



LEPTOSPIROSE      

Fonte: super.abril.com.br

ESPÉCIES ACOMETIDAS

Roedores sinantrópicos (principal

reservatório natural).

Ser humano, animais domésticos (caninos,

suínos, bovinos, equinos, ovinos e caprinos)

e silvestres.



LEPTOSPIROSE      

Fonte: sanarmed.com

SINTOMAS EM SERES 

HUMANOS

Mal estar, febre de início súbito,

cefaléia, dores musculares e, em

casos graves, alterações hepáticas,

renais e vasculares.



LEPTOSPIROSE      

Fonte: petvidasaudavel.com.br

SINAIS CLÍNICOS NOS ANIMAIS

Cães podem apresentar uma infecção

subclínica, na dependência do sorovar

infectante ou um quadro agudo e febril,

com complicações entéricas, hepáticas e

principalmente renais. Animais de

produção manifestam problemas

reprodutivos.



LEPTOSPIROSE      

FORMAS DE TRANSMISSÃO

A infecção humana resulta da exposição à

água contaminada por urina ou tecidos

provenientes de animais infectados.

Nos animais, a infecção geralmente ocorre

por ingestão de água ou alimentos

contaminados por urina de animais doentes

ou portadores.

Fonte: sindsegrs.com.br



Fonte: sindsegrs.com.br

CICLO DE 

TRANSMISSÃO

Fonte: mundoecologia.com.br



ZOONOSE 

RAIVA   



RAIVA       

A Raiva é uma zoonose viral, ou seja, um vírus que se caracteriza como uma

encefalite progressiva aguda e letalidade de aproximadamente 100%,

considerando casos raros de cura. O vírus rábico, encontrado na saliva de

animais, penetra no organismo por meio de mordedura de dentes afiados,

mais raramente, pela arranhadura e lambedura de mucosas. No ciclo da

doença no meio urbano, as principais fontes de infecção são o cão e o gato.

No Brasil, o morcego é o principal responsável pela manutenção da cadeia

silvestre dessa doença (BRASIL, 2016).



RAIVA      

Fonte: vetmetodo.com.br

NOMES POPULARES

Doença do Cachorro Louco, Hidrofobia.

AGENTE CAUSADOR 

Lyssavirus, da família Rhabdoviridae com 

oito genótipos.



RAIVA      

Fonte: mundoeducacao.uol.com.br

ESPÉCIES ACOMETIDAS 

Animais domésticos principalmente cães

e gatos. Animais silvestres: macaco,

lobo, gato do mato, graxaim, guaxinim,

raposa, gambá e todas as espécies de

morcegos.



RAIVA      

Fonte: noticias.uol.com.br

SINTOMAS NOS SERES HUMANOS  

Hiperestesia, paralisia muscular,

hipersensibilidade aos estímulos

sensoriais, miofasciculações e dificuldade

de coordenação motora, seja voluntária ou

involuntária.



RAIVA      

Fonte: santos.sp.gov.br

SINAIS CLÍNICOS NOS ANIMAIS

Inquietude, prurido no local da

inoculação do vírus, tendência a atacar

objetos, pessoas e animais. Alterações

da tonalidade do latido (latido bitonal) e

dificuldade para engolir.



RAIVA      

Fonte: medicinanet.com.br

FORMAS DE TRANSMISSÃO 

Através da inoculação do vírus

presente na saliva do animal

infectado, em geral por mordida, e

mais raramente por arranhaduras

ou lambeduras de mucosas ou pele

com solução de continuidade.



A Saúde do corpo 

começa pela educação 

da mente...
Rangel Lima
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